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Ponsia que seja, am verdade, possia e traga, intogro e mágico 
espírito do Nata ntido de gê cá 

comente, berço, manjedoura a pinheuto, “pi 
Que, diante dos sinos que f 
Que ajude, enriqueça, inspire a, sobretudo, 
terra inteira, a fêrça de amor, o anjo da paz. 
Mr cale homem que nasceu posta. Amim sendo, birquemos e que 
Rê de maihor « ganhamos úste grande poomo do Jarge de Lima: 

To marcos 

O die pode mandar refundir 
lanças vis que Te traspascem; 

sob as lajus frias do sepulero 
Tu, Menino de 
Tu nasce, 

A per pode apodrecer 
pode enehei'A torta do dosg 
cebro a negra insâmia das criaturas, 
Ti Menina Jesus, 
To na 
A morte pode dastruir a 
do mundo » at criaturas qu 
quando tóda a vida sucumbir, 
Tu, Menino Jeni, 
Te múses;    



ricórdia do fllho de Maria 

PELO NATAL, todos têm alguma colsa a pedir a Pa 
Noel, — ésse barbudo personagem das lendas europ 

Cristóvão Camargo quer trocur pelo 
is querem brinquedos e mais brinque 
que lhes encham de música o coração 

ambicionam riquezas e, nínda outros, saúde, Algun: 
com a glória, mas eu.... ao lendário Noel da m 

eninice faria hoje êste simples, modesto, melancólico 

do 'eu era“pequer 

elho Noel, no meu oitono 
e lágrimas e 

desperta, ma:  


